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Negócios em Pauta 
gera repercussão 

nacional 

A entre-
vista do 
secretá-
rio ex-

traordinário da 
reforma tributária 
do Ministério da 
Fazenda, Bernard 
Appy, concedida 
no sábado pas-
sado ao progra-
ma Negócios 
em Pauta, da 
Rádio A Hora, 
repercutiu 
nacionalmente. 
Os principais 
portais econô-
micos do país 
repercutiram a 
fala exclusiva 
do agente pú-
blico sobre um 
estudo para 
tributar esto-
que de lucro 
não distribuí-
do das empresas. 
Ele foi entrevistado pelo jornalista Thiago Maurique e, 
em primeiríssima mão, abriu o jogo sobre a segunda fase da 
reforma, que será focada na renda, e não mais no consumo. 
Grandes veículos de comunicação, como por exemplo O Esta-
dão, também compartilharam a informação – com os devidos 
créditos ao Grupo A Hora. O fato em si atesta que não existem 
fronteiras quando o trabalho jornalístico é sério. E o produto 
Negócios em Pauta sempre preza pela seriedade e, claro, pelo 
compromisso com o desenvolvimento regional.

- Ainda sobre a polêmica realocação temporária da 
unidade operacional da PRF para a estrutura de 
Tabaí, um dado interessante sobre as ações do efe-
tivo policial. No mês de julho, a equipe de Lajeado 
foi responsável, também, pelo atendimento das 
ocorrências até Victor Graeff, pois a unidade de 
Soledade só operou em 12 dos 31 dias do mês.

- Também em Lajeado, a vereadora Ana da Apama (MDB) 
protocolou projeto de lei que “dispõe sobre a criação 
do Cicloturismo no Município”. Em suma, a proposta 
tem como objetivos o incentivo ao uso da bicicleta e ao 
turismo ecológico; melhoria da saúde e bem-estar dos ci-
dadãos; valorização da cultura e dos atrativos turísticos; 
e a promoção da mobilidade e acessibilidade.

- Economista e ex-secretário estadual da Fazenda, 
Leonardo Busatto assumiu na semana passada o 
cargo de diretor de Planejamento do Banco Regio-
nal de Desenvolvimento do Extremo Sul (BRDE). 
A área é responsável pela captação de recursos 
com parceiros nacionais e instituições estrangeiras 
para realização de novas operações de crédito, bem 
como pela política de responsabilidade socioam-
biental do banco.

- Durante a campanha federal intitulada como “Renego-
cia!”, o Procon/RS vai orientar o consumidor nos ca-
sos de superendividamento – que é a impossibilidade 
do cidadão de pagar a totalidade das suas dívidas sem 
comprometer o mínimo existencial para sobreviver. 
As solicitações desta natureza serão recebidas pelos 
canais padrão de atendimento do Procon. 

- A Ouvidoria-Geral e a Ouvidoria da Mulher do 
Tribunal de Justiça do Rio Grande do Sul contam 
com um novo sistema de atendimento digital para 
facilitar os registros. A população pode acessar o 
formulário on-line no site do TJRS, com autentica-
ção feita por meio do sistema GOV.BR.

- Em tempo, mais de 15 mil visitantes passaram pela 
Mostra Guaporé no primeiro fi m de semana da feira.

- Curioso. O Consórcio do Nordeste repudia a criação 
de um “consórcio” entre estados do sul e sudeste. 
Eles reclamam de “separatismo”. Então tá!

- Prefeito de Arroio do Meio, Danilo Bruxel (PP) vai 
para Brasília na próxima segunda-feira. Na agenda, 
uma audiência com FNDE para iniciar a nova escola 
Getúlio Vargas, no bairro São Caetano, orçada em R$ 
6 milhões.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

“Deixem de 
ser covardes”, 

afi rma empresário sobre a BR-386

Ex-vereador e atual gerente de um posto de 
combustível às margens da BR-386, Adi Cerutti 
participou do programa Frente e Verso nessa 
segunda-feira. Ao lado do também empresário, 
Paulo Pohl, Cerutti foi duro nas críticas aos 
agentes públicos e privados que participaram e 
vibraram com o processo de concessão da nossa 
rodovia federal. “Deixem de ser covardes”, afi r-
mou ele, se referindo ao silêncio de muitos com 
relação aos eventuais problemas de insegurança 
e atrasos nas obras entre Marques de Souza, La-
jeado e Estrela. É uma fala forte, sim, e que pode 
beirar à injustiça para muitas pessoas envolvi-
das – direta ou indiretamente – nas negociações 
anteriores à assinatura do contrato. Por outro 
lado, é uma frase necessária para despertar 
alguns líderes regionais. E serviu de resposta à 
nota de repúdio encaminhada pela CCR Via Sul 
contra a fala de Paulo Pohl, que durante um pro-
testo realizado na quinta-feira passada criticou a 
“naturalização” das mortes. 

Mudança da unidade 
da PRF em debate

Prefeito de Lajeado, Marcelo Caumo (PP) realizou 
encontro na sexta-feira com representantes da Supe-
rintendência da Polícia Rodoviária Federal na região. A 
reunião ocorreu na prefeitura. Na pauta, a construção 
da nova unidade operacional no trecho lajeadense da 
BR-386, próximo à divisa com Marques de Souza, e a 
polêmica intenção de realocar – de forma temporária e 
até o término da referida obra – o efetivo para a estrutu-
ra localizada no km 386, em Tabaí. Ontem, ele agendou 
encontro com líderes da PRF em Porto Alegre. Mas a 
reunião foi cancelada na última hora pela instituição. 
Diante das incertezas, e em função do conturbado – e 
perigoso – cenário de transformações no nosso trecho 
regional da rodovia, o governo de Lajeado vai formali-
zar a contrariedade por meio de um ofício assinado pelo 
gestor da cidade, e direcionado ao Diretor de Operações 
da PRF no Estado, Marcus Vinícius Silva de Almeida. 

No texto do ofício, Caumo afi rma que o pedido pela ma-
nutenção da unidade no km 342 se justifi ca “em decorrên-
cia da necessidade da constante permanência do efetivo 
no acompanhamento das obras de duplicação da BR-386, 
obra extremamente complexa e que tem ocasionado um 
aumento signifi cativo de ocorrências neste trecho”. O pre-
feito também salienta que o trecho entre Lajeado e Estrela 
é o de maior fl uxo da rodovia federal. Por fi m, Caumo cita 
detalhes do projeto original da CCR Via Sul. “Ressalta-
mos também que, no projeto de duplicação da BR-386, 
aprovado pela ANTT, havia a previsão da manutenção do 
Posto da PRF no mesmo local onde está atualmente”. Nos 
bastidores, líderes locais tratam a mudança temporária 
como uma  “decisão de gabinete”. E é difícil contrapor este 
argumento. Não por menos, o Ministério Público Federal 
(MPF) entrou no embate e, por sorte, a decisão já está 
sendo reavaliada pela chefi a da própria PRF.O “embaixador” do 

Vale em Brasília

Ex-prefeito de Taquari e ex-presidente da Famurs, Emanuel Has-
sen de Jesus (PT), o popular “Maneco”, é hoje o principal agente do 
Vale do Taquari em Brasília. Não por menos, ele recebeu a alcunha de 
“Embaixador do Vale” durante encontro com representantes da Amvat, 
Amat, Avat, Cacis, E-Log, Consisa e Associação Gaúcha de Municípios 
(AGM), realizado na manhã de ontem, em Estrela. E vale lembrar que 
Maneco, hoje na função de Secretário de Comunicação Institucional da 
Secom do governo federal, também é deputado estadual suplente nesta 
legislatura. E com chances de assumir como titular de uma cadeira 
legislativa logo após os pleitos municipais de 2024. 
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Municípios apresentam projeto 
de nova ponte no Piratini
Comitivas de Lajeado 
e Arroio do Meio 
participaram de reunião 
com o secretário da 
Casa Civil na manhã 
de ontem. Proposta 
de parceria visa obter 
recursos necessários 
à obra sobre o Rio 
Forqueta

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

VALE DO TAQUARI

O projeto de construção 
da nova ponte sobre o 
rio Forqueta, que co-
necta os municípios 

de Lajeado e Arroio do Meio, foi 
protocolado na Casa Civil durante 
audiência na manhã de ontem, em 
Porto Alegre. Com a sinalização 
positiva do secretário da pasta, os 
governos das duas cidades bus-
cam uma parceria com o Estado 
para custeio da obra.

Orçada em R$ 11,8 milhões, a 
estrutura, a ser erguida ao lado da 
Ponte de Ferro, servirá como uma 
ligação alternativa entre os dois 
municípios para desafogar o trânsi-
to pesado da ERS-130. A intenção 
é que a proposta seja contemplada 
com recursos de uma nova etapa do 
Avançar, que deve ser lançado em 
breve pelo governo gaúcho. 

Presente na reunião, o prefeito 
de Arroio do Meio, Danilo Bruxel, 
acredita na sensibilidade do secre-
tário Artur Lemos e do governador 
Eduardo Leite em atenderem ao 
pedido das duas cidades do Vale. 
“Estamos propondo uma parceria 
e o Estado se mostrou bem recep-
tivo, pois sabem da importância 
da obra para a região”, salienta.

Por 2024 se tratar de um ano 
eleitoral, Bruxel entende que o 

aval do Estado sairá ainda este 
ano. “O secretário comentou que 
logo haverá dinheiro para o Avan-
çar, por conta da venda da Corsan, 
e que deve benefi ciar vários muni-
cípios. Estão estudando quando 
irão lançar, mas deve ocorrer o 
quanto antes”.

Informações sobre 
a futura ponte
EXTENSÃO

124,7 metros
LARGURA

10,5 metros
PILARES

20,2 metros
CUSTO

R$ 11,8 milhões*
(*) Proposta de custeio repartido 
entre Estado (50%) e municípios de 
Arroio do Meio (25%) e Lajeado (25%)

LOCALIZAÇÃO
Sobre o Rio Forqueta, próximo à 
Ponte de Ferro (lado esquerdo do 
sentido Lajeado/Arroio do Meio)

Além de Bruxel e Caumo, in-
tegraram a comitiva o vereador e 
engenheiro do setor de projetos de 
Lajeado, Isidoro Fornari, e o secre-
tário de Administração de Arroio 
do Meio, Áurio Scherer. O chefe 
de gabinete da Casa Civil e ex-pre-
feito de Teutônia, Jonatan Bröns-
trup, e o deputado estadual Dirceu 
Franciscon (União Brasil) também 
acompanharam a agenda. 

Qualifi car a 
mobilidade

Durante a agenda com o secretá-
rio, o prefeito de Lajeado, Marcelo 
Caumo, destacou os ganhos que 
a nova ponte dará para o Vale do 
Taquari. Por isso, defendeu a par-
ceria para que a obra saia do papel. 
Além disso, pontuou que o projeto 
também abrange a preservação da 

Ponte de Ferro para que esta tenha 
uma destinação turística.

“Uma obra como esta contribui-
rá para melhorar o trânsito entre as 
duas cidades e seria uma alternativa 
segura e acessível para quem trafega 
entre os dois municípios. Estamos 
propondo esta parceria com o Esta-
do pensando em ampliar a seguran-
ça e qualifi car a mobilidade urbana 
para nossas comunidades”, frisa.

Projeto foi entregue nas 
mãos do secretário Artur 
Lemos na manhã de ontem

MARCELO CAUMO
PREFEITO DE LAJEADO

Uma obra como esta 
contribuirá para 
melhorar o trânsito 
entre as duas cidades 
e seria uma alternativa 
segura e acessível para 
quem trafega entre os 
dois municípios”

DIVULGAÇÃO
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Concessão do Parque Histórico 
avança e começa a tomar forma
Consórcio formado por 
duas empresas elaborou 
projeto com detalhes 
sobre investimentos 
e perspectiva de 
arrecadação. Após análise, 
minuta deve ser enviada 
para parecer do TCE

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

LAJEADO 

As tratativas para conces-
são do Parque Histórico 
de Lajeado à iniciativa 
privada avançam e uma 

proposta de exploração da área 
será apresentada a uma comissão 
de servidores do município nos 
próximos dias. O estudo foi entre-
gue ao governo e vai nortear a con-
corrência pública a ser aberta para 
defi nição do futuro do espaço.

O projeto inicial é fruto de um 
consórcio formado por duas em-
presas, a Urbanes Empreendi-
mentos, de Santa Maria, e a Al-
faiate Treinamento e Consultoria 
Empresarial, de Porto Alegre. Elas 
foram selecionadas em um cha-
mamento de manifestação de in-
teresse, aberto no começo do ano, 
para fazer a modelagem da parce-
ria público-privada (PPP). 

Conforme o secretário de De-
senvolvimento Econômico, Turis-
mo e Agricultura, André Bücker, 
após a análise da comissão – da 
qual faz parte – o processo terá 
andamento e, possivelmente, será 
necessária avaliação do Tribunal 
de Contas do Estado (TCE). Outra 

PPP, a da iluminação pública, tam-
bém seguiu os mesmos trâmites.

“Foi entregue o projeto ao mu-
nicípio e nele consta como seria a 
exploração do Parque Histórico, 
quais os investimentos necessá-
rios, as atrações e o quanto preten-
dem arrecadar. E agora vai para 
essa análise da comissão. Se tiver-
mos o aval, mandamos a minuta ao 
TCE e teremos audiências públicas 
com a comunidade”, explica.

O consórcio teve 120 dias para 
elaboração dos estudos de viabi-
lidade econômico/fi nanceira e de 
engenharia do Parque Histórico, 
que completou 20 anos de inau-
guração em 2022. O espaço en-
contra-se em uma área nobre da 
cidade.

Expertise no ramo
Uma das empresas que inte-

gram o consórcio, a Urbanes pos-
sui expertise em administração de 
parques. A empresa é responsável 
por gerir o Parque Aldeia do Imi-
grante, em Nova Petrópolis, trans-

formando-o em um dos principais 
pontos turísticos da região das 
Hortênsias. O contrato de conces-
são foi assinado em 2018 e tem va-
lidade de 12 anos. 

“É uma empresa que tem o kno-
w-how do negócio. Transforma-
ram o parque de Nova Petrópolis 
em um atrativo muito forte. Aqui 
se fala muito na questão da valo-
rização da colonização e cultura 
alemã como um diferencial, assim 
como ocorreu por lá. Mas tem que 
avaliar, pois cada caso é um caso”, 
sustenta Bücker.

Melhor
destinação

Há alguns anos o Parque Histó-
rico é alvo de debates sobre a sua 
destinação. O espaço é considera-
do subaproveitado pela adminis-
tração municipal. Para Bücker, a 
concessão à iniciativa privada é a 
saída indicada para torná-lo mais 
atrativo à comunidade. “Não há 
dúvidas para nós que esse é o me-
lhor caminho a ser tomado”.

Nova presidente do Conselho 
Municipal de Turismo (Comtur), 
Christiana Garcia é uma entu-
siasta da concessão. Ela chegou a 
abrir uma casa de chá dentro do 
parque e reside quase ao lado da 
área de lazer. Acredita que a PPP 
é a “melhor opção” existente para 
o local hoje.

“Moro do lado e nunca parei 
para olhar o potencial que há ali 
dentro. Depois que fi z visitações 
técnicas, vi com preocupação a 
questão da manutenção históri-
ca do parque, e isso necessita de 
um investimento muito grande. 
Essa ideia de se somar à iniciati-
va privada é o recurso que se tem 
hoje. Certamente o município e 
a região teriam muito a ganhar”, 
argumenta. 

Parque 
Histórico 
Municipal
– Idealizado na década de 
1990 pelo então secretário 
de Cultura e Turismo de 
Lajeado, Waldemar Richter, 
o Parque Histórico foi 
inaugurado em novembro 
de 2002, na terceira gestão 
do ex-prefeito Cláudio 
Schumacher;

– São 18 casas existentes na 
área localizada no bairro Alto 
do Parque, todas em estilo 
enxaimel. Muitas delas estão 
desocupadas atualmente;

– Entre os imóveis que 
operam com frequência, está 
o Centro de Atendimento ao 
Turista (CAT), da Amturvales, 
que � ca na entrada do 
parque, e uma cafeteria, 
que funciona desde maio de 
2021 aos � ns de semana e 
feriados.

Área de lazer inaugurada há 
duas décadas tem potencial 
considerado subaproveitado 
pelo município

ANDRÉ BÜCKER
SECRETÁRIO DE 

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

Essa ideia de se somar 
à iniciativa privada é o 
recurso que temos hoje. 
Certamente o município 
e a região teriam muito 
a ganhar”

CHRISTIANA 
GARCIA

PRESIDENTE DO COMTUR

Aqui se fala muito na 
questão da valorização 
da colonização e 
cultura alemã como um 
diferencial, assim como 
ocorreu por lá (Nova 
Petrópolis)”
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PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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BANCO 58

TAD
LEPROSARIO

SEUMESSI
TPAIRPE

DESTILADOS
MOUSEUN
UDRURAIS
NAC

EMSBT
HEACI

CASTANHOLA
CMMOIIB
HERBICIDA
ARATMAN
VAIVEMDO

MERASITES

Símbolo do
preconceito
contra o 

hanseniano

Violação
(de um

contrato)

Fator que
orienta a
marcação 
de eventos

(?)-vizinho, 
o dedo 
anular
(fam.)

Au (?), 
modalidade
de inter-

câmbio (fr.)

Número
de rodas 
da moto-
cicleta

(?) territo-
rial, me-
dição do

IBGE (BR)

Órgão 
examinado
pelo mas-
tologista

Montes
(?): sepa-
ram Ásia
e Europa

"Radical
(?)", tira

de Miguel
Paiva

Rede de
Televisão
de Silvio
Santos

Objetos
como 

o leque

Isabelle
Broué,

cineasta
francesa

5, em al-
garismos
romanos

Dó, ré, (?),
fá, sol, lá
e si: notas
musicais

Iron (?), 
o maior
triatlo do
mundo

Hospedam
versões
virtuais

de firmas

Reduz 
a pó

Cláudia 
(?), atriz

Corte de carne para
picadinhos (Cul.)

Associação Mundial 
de Boxe (sigla)

Futebolista
argentino

Gritos 
de dor

Coleção de histórias
da literatura árabe
Estado da planície
dos Pampas (sigla)

Periférico 
opcional no
notebook
(Inform.)

Órgão dos
ruralistas 
brasileiros

(sigla)

Elemento essencial
no inquérito policial

(?) de cabra, espécie
de alavanca 

Apurar

"Clara (?)
Anjos",

romance

"Nacional",
em Inca
Instru-

mento de
percussão
típico da
dança

flamenca

Formato
do rodo
Vodca e
cachaça

Centímetro
(símbolo)

Antigo
altar

Produto pa-
ra controle
de ervas
daninhas

Esposa de
Aquaman

(HQ)

Movimento
de pessoas

indo e
vindo

(p. ext.)

3/man — udr. 4/chic — pair. 5/mouse — sites — urais. 7/esmerar.

CRUZADAS

HORÓSCOPO

LIBRA:  Se está em busca 
de trabalho ou quer trocar 
de emprego, as estrelas 
prometem novidades pra lá 
de positivas! 

ESCORPIÃO: Na vida 
amorosa, as demonstrações 
de carinho serão bemvindas e 
o romantismo deve marcar os 
momentos a dois. 

ÁRIES:  No romance, o desa� o 
será controlar o ciúme e encon-
trar o equilíbrio com o mozão. 
As � nanças do casal podem 
melhorar.21
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TOURO:  Depois do almoço, 
você conta com facilidade para 
mostrar suas ideias, com os 
colegas e contagiar a equipe 
com seu otimismo.

GÊMEOS: Clima de mistério 
pode apimentar as coisas com 
um contatinho. Você e o mozão 
podem buscar momentos mais 
sossegados, mas ainda assim 
bem intensos.

CÂNCER: Vai sobrar pique 
para se concentrar no serviço e 
acabar o mais rápido possível, 
especialmente se trabalha em 
parceria ou junto com uma 
esquipe.

LEÃO:  O astral será perfeito 
para fazer alguns ajustes de 
rota e até dar uma guinada na 
vida pro� ssional se está atrás 
de novos desa� os. 

VIRGEM:  À tarde, essa interação 
� ca ainda mais produtiva e tudo 
deve correr melhor do que você 
espera. Se tem planos para viajar, 
se joga que vai dar bom!

SAGITÁRIO: Se está em bus-
ca de um novo amor, a família 
pode dar uma mãozinha e 
fazer o papel de cupido.

CAPRICÓRNIO: Invista no 
diálogo e no romantismo para 
seduzir e encantar o mozão. 
Há sinal de muito sucesso na 
paquera!

AQUÁRIO: Ficar em casa 
pode ser divertido se usar 
a criatividade para tornar 
os momentos a dois mais 
românticos. 

PEIXES: A conquista promete 
fortes emoções e pode surpre-
ender, mas talvez você tenha 
que tomar a iniciativa para 
envolver o crush. 

Associação busca alternativas 
para quitar dívida de R$ 9 mil
Débito foi contraído há cerca de dez anos  pela entidade do bairro Igrejinha. 
Governo afi rma estar ciente da situação, mas sem alternativas. Moradores também 
têm desejo de construir novo ginásio, já que o atual espaço está interditado 

Bianca Mallmann
biancamallmann@grupoahora.net.br

LAJEADO

 

A Associação de Morado-
res do bairro Igrejinha, 
em Lajeado, tem uma 
dívida de R$ 9 mil com 

o município. O valor é referente 
à conta de água que não foi paga 
por gestões anteriores e surgiu há 
cerca de dez anos, acarretando em 
juros e multas ao longo do tempo.

O atual presidente da Associa-
ção, Cleber Adriano de Castro, 
explica que a sua gestão descobriu 
este valor há pouco tempo, quan-
do a conta bancária da entidade 
foi bloqueada. Na busca por mais 
informações, foram informados 
que o débito surgiu há cerca de 
uma década, quando o pagamento 
da taxa de consumo de água nos 
espaços ainda era de responsabili-
dade das Associações.

“Queremos quitar o quanto an-
tes esse valor e deixar o CNPJ lim-
po. Queremos crescer como todos 
os bairros. E para isso precisamos 
de ajuda da prefeitura. Mas não re-
cebemos nenhum retorno deles”, 
diz Cléber.

Outro questionamento do pre-
sidente da Associação é sobre a co-

brança de água seguir sendo feita 
mesmo com o espaço interditado 
há sete anos e sem consumo no lo-
cal. “O salão está há anos sem uso. 
E mesmo assim teve taxa pra gente 
pagar. Por que não tiraram o reló-
gio? Não usamos o salão e ainda nos 
cobram, não é justo”, diz Cléber.

Questionado pela reportagem, 
o município esclarece que está 
ciente da situação, mas que a dí-
vida não pode ser perdoada por 
questões de legislação. O Coorde-
nador de Relações Comunitárias e 
Institucionais, Günther Meyer, diz 
que o município busca alternati-
vas para reduzir o valor da dívida 
e cobrar um valor justo.

“Queremos ajudar, eles estão 
empenhados em reestruturar a 
Associação. Estamos estudando 
o que pode ter acontecido para a 
água continuar sendo cobrada nos 
últimos anos mesmo com o salão 
interditado. Não podemos per-
doar a dívida por questões legais. 

Mas estamos vendo como aju-
dar, para que eles possam pagar 
um valor menor, um valor justo em 
relação ao que foi gasto de fato, e 
não pagar algo que não usaram. 
Teve algum erro em não desligar a 
água, ou isto não ter sido solicita-
do”, diz Meyer.

Novo ginásio
Outro objetivo da Associação de 

Moradores do Igrejinha é reformar 
ou construir um novo ginásio. O 
salão atual foi construído há cerca 
de 25 anos, com mão de obra co-
munitária. Porém o espaço está in-
terditado há cerca de sete anos, por 

má conservação. Cléber conta que 
não se lembra de terem sido feitas 
reformas ou trabalhos de melho-
rias no local ao longo dos anos.

“Queremos crescer como todos 
os bairros, mas não temos retor-
no. Queremos ajudar nossa comu-
nidade a crescer, é pelas crianças, 
pelas famílias. A comunidade quer 
um retorno. Também merecemos 
coisas boas. Queremos nosso sa-
lão de pé. Não podemos pagar 
pelas más gestões anteriores, sem 
manutenção, que não pagaram as 
contas, que deixaram surgir essas 
dívidas ao longo dos anos”, diz.

O coordenador de Relações Co-
munitárias afi rma que a constru-
ção de um novo espaço não está 
condicionada com a Associação es-
tar em dia com as fi nanças do mu-
nicípio. Segundo ele, a ideia está na 
programação do município, mas 
sem prazo. No futuro, uma possi-
bilidade seria construir, no mesmo 
local, um novo salão que possa ter 
o uso compartilhado entre a comu-
nidade e a EMEI, que tem uma área 
em comum nos fundos.

“A construção de um ginásio 
leva tempo. É um investimento 
fi nanceiro importante, precisa ser 
planejado. No momento, a priori-
dade da administração municipal 
é a construção de escolas e cre-
ches, por exemplo. Mas o ginásio 
está nos planos, mas sem previ-
são. Sabemos que a comunidade 
precisa”, diz Meyer.

Ginásio foi interditado há 
sete anos por problemas 

na estrutura, como buracos 
no telhado

Um novo olharUm novo olharUm novo olhar
sobre os bairrossobre os bairrossobre os bairros
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